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Resumo

Objetivo: Refletir sobre os aspectos inerentes a carreira acadêmica em contabilidade inscrita na 
Modernidade Líquida que alteraram o desenvolvimento dessa carreira de um sistema linear para 
um sistema não-linear.
Método: Pesquisa com caráter ensaístico, com uma abordagem construcionista. 
Resultados: As carreiras respondem a emancipação e a individualidade do sujeito. As organizações 
empregadoras e/ou os espaços ocupacionais representam um dos domínios demográficos que os 
indivíduos dependem para a construção da carreira acadêmica. As carreiras podem ser visualizadas 
como uma história de vida constituída por experiências únicas, múltiplas e individuais. Está-se diante 
de uma comunidade, nesta inscreve-se a universidade, a qual tem por característica a permanência 
temporária dos sujeitos que estão construindo as suas carreiras diante de sistemas não-lineares.
Contribuições: A pesquisa contribui com a difusão das ideias de Bauman em áreas tradicionais 
do conhecimento, como a contabilidade e fornece introspecções para a prática da perpetuação 
da opção pela escolha da carreira acadêmica por sujeitos instalados na Modernidade Líquida.
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Considerações Iniciais: A 
Modernidade Líquida e a Carreira
A  carreira não é autoevidente (Spilerman, 1977; Oster-
man, 1996; Adamson; Doherty & Viney, 1998).  Em seu 
modelo tradicional possui suas primeiras abordagens no 
século XIX (Chanlat, 1995) e ganhou novos significados 
à medida que foi exposta às construções sócio-históri-
cas. Isso por que a linguagem tradicional a trata como 
uma sucessão de trabalhos e experiências que coadunam 
em hierarquias de prestígio por meio da qual, pessoas 
atuam em uma sequência ordenada, por vezes, em po-
sições previsíveis (Barley, 1989; Wilensky, 1961). Assim, 
a migração da carreira de um aspecto hierárquico para 
uma construção dependente do contexto social desafia 
a sociedade contemporânea devido a não-linearida-
de na vida profissional do indivíduo (Chanlat, 1995).

Nesse sentido, “as carreiras contemporâneas não são mais 
pensadas em termos biológicos, ou seja, não se compõem 
de um longo ciclo constituído por estágios geralmente 
associados ao ciclo de vida das pessoas” (Duarte & Silva, 
2013, p. 736). A carreira passou a ser vista como um 
fio social, no qual os atores são convidados a interpretar 
diferentes papéis, os quais permitem estabelecer ações 
entre aspectos pessoais e públicos e entre o indivíduo e a 
sociedade (Goffman 1961; Barley, 1989; Zanazzi, 2016). 

Consequentemente, a noção de que a carreira está intima-
mente relacionada a um conjunto de posições e empregos 
ocupados pelo indivíduo já foi marginalizado por Goffman 
(1961) e Hughes (1971). Esses cientistas sociais afirmaram 
que há um distanciamento entre carreira e o conjunto de 
empregos e/ou posições hierárquicos. No entanto, o con-
junto de empregos e/ou posições hierárquicas ocupadas 
pelo indivíduo devem ser consideradas como uma instan-
ciação do conceito de carreira. Avança-se nesta discussão, 
à medida que a construção da carreira está sob a respon-
sabilidade e escolha individual, visto que a organização 
do trabalho atual e a sociedade não se responsabilizam 
por dirigir a vida profissional dos seus colaboradores. 
Hoje, o que é ofertado pela organização do trabalho são 
estruturas cada vez menos predefinidas e um elevado 
volume de incerteza sobre a futuridade da carreira profis-
sional (Arthur & Rousseau, 2001; Guichard et al., 2012). 

São essas mudanças que permeiam o desenvolvimen-
to profissional e reforçam os argumentos de Sturges 
(1999), Higgins (2001), Turnbull, (2004), Brzezińska et 
al. (2013) de que carreiras não são livres do contexto 
social.  Dries et al. (2008), por exemplo, examinaram se 
as gerações Silenciosa, Baby Boomers, X e Y possuem 
crenças diferentes sobre carreira. Os resultados da pes-
quisa evidenciam que as gerações mais jovens exibem 
maiores discrepâncias entre as preferências de carreira. 

Este recorte é exposto na discussão desta pesquisa, à  
medida que para a constituição, caracterização e deli-
mitação temporal de uma geração, os aspectos políticos, 
econômicos, históricos e sócio-culturais são considerados 
como fatores determinantes. As discussões de carreira 
elencadas por Barley (1989) e por Dries et al. (2008) 
reforçam os argumentos de que fenômenos como a glo-
balização econômica, a reestruturação organizacional 
e o crescimento dos serviços alteram a face da carreira. 
 
Destaca-se ainda, que a sociedade contemporânea está 
imersa em um período denominado Modernidade Líqui-
da, defendido pelo sociólogo polonês Zygmunt Bauman 
(1925-2017). Neste período sócio-histórico, existe uma 
tendência para se considerar os relacionamentos e os pos-
tos de trabalho sob uma perspectiva temporária, uma vez 
que tudo é líquido e voltado para a construção de expecta-
tivas e projetos temporários, com prazo de validade curto e 
determinado. A expectativa de vida refere-se ao tempo de 
execução e conclusão dos projetos, sejam eles pessoais ou 
profissionais, uma vez que possuem como fato motivador o 
atendimento à satisfação pessoal e o foco no imediatismo. 

Considerando que as construções sociais, de trabalho, 
emprego, renda e qualidade de vida estão imersas na 
Modernidade Líquida, a premissa é que as características 
desse período têm potencial para afetar as experiên-
cias envoltas nos contextos organizacionais, mercado 
de trabalho, habilidades e competências profissionais 
e carreira. É neste escopo que destaca-se a problemá-
tica do presente ensaio. A intersecção de um período 
sócio-histórico diante de uma construção de carrei-
ra, a qual é entendida como tradicional no campo. 

Sustenta-se tal ideia, à medida que os episódios da vida 
líquida representam uma série de projetos de curto prazo, 
que não possuem uma lógica sequencial, consistente 
e coesa (Wilpert, 2009; Kok & Ang, 2015; Stamp, Po-
trac & Nelson, 2019; Strauβ & Boncori, 2020). Para 
mais, na Modernidade Líquida, os espaços podem ser 
conquistados a curto período de tempo, e isso signi-
fica dizer, que o desenvolvimento das relações entre 
indivíduos e instituições sociais envolve um processo 
gradual de conquista de espaços. Nesse sentido, en-
tender a mobilidade do indivíduo no que se refere a 
ocupação destes espaços para a construção da sua vida 
apresenta-se também como um fenômeno relevante, 
que altera a relação entre os indivíduos e as institui-
ções sociais, justamente em função da temporalidade.

A Figura 1 apresenta as construções que guiam as ins-
tanciações da Modernidade Líquida. 
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Elementos Descrições 

Emancipação

O processo de emancipação do indivíduo 
acontece por meio da liberdade praticada 
por este na sociedade, uma vez que 
este perde suas referências que estavam 
enraizados e eram previamente estabelecidos 
pelos pais e pela família de modo geral; A 
emancipação questiona a individualidade 
em curso, reforçando dessa forma que cada 
um tem o seu próprio itinerário e horário;

Individualidade 

A individualidade é uma consequência 
da liberdade preconizada pelas estruturas 
relacionais estabelecidas entre indivíduos e 
instituições sociais; A individualidade está 
imbricada na mobilidade e na flexibilidade 
para a construção da vida do indivíduo; 
A individualidade é entendida como o 
processo de autogerência dos seus atributos 
da vida pública e privada;

Tempo/Espaço

Os espaços na sociedade líquida são 
constituídos para a não permanência. Dessa 
forma, a estada nesses lugares é entendida 
sob um olhar de curto prazo; A flexibilidade 
apresenta-se como fator de disrupção que 
alinhava tempo/espaço.

 Trabalho

O trabalho é visualizado como um conjunto 
de experiências ao invés de elevada 
valorização dos postos hierárquicos 
ocupados pelos indivíduos. Além disso, 
o mesmo passa ser individualizado, 
desregulamentando e permeado pela 
flexibilidade, características que permeiam 
todos os espaços da vida do indivíduo;

Comunidade

Há a integração do indivíduo com a 
sociedade; Mesmo diante das inseguranças 
e liberdades os indivíduos sentem a 
necessidade de estabelecer-se em uma 
comunidade que lhes garantam liberdade e 
segurança; A individualidade demanda por 
um espaço para que os indivíduos líquidos 
permaneçam, mesmo que temporariamente 
diante de seus projetos e atividades pessoais 
e profissionais.

Figura 1. Conceitos dos Elementos da Modernidade Líquida
Fonte: Lopes e Colauto (2024)

É importante destacar, que cada instanciação elencada 
por Bauman (2001) de Modernidade Líquida em 
relação ao sujeito, pode sofrer alteração ao longo de 
sua exposição a realidades sociais distintas. Além disso, 
cabe destacar que as discussões de Bauman (2001) 
também encontram sustentação nos argumentos do 
sociólogo  Sennett (1999). Este autor assevera que a 
sociedade está vivenciando um período, o qual é visto 
sob uma perspectiva de natureza flexível, que coloca em 
voga a rigidez dos processos burocráticos, das rotinas 
de trabalho; conduzindo as pessoas a cenários de 
ansiedade, uma vez que os indivíduos estão expostos a 
mais riscos e as questões dos postos e/ou lugares a serem 
alcançados diante dos projetos pessoais e profissionais 
são cada vez mais incertos e de curta permanência 
(Oliveira, 1999; Sennett, 1999; Sennett, 2019)

Esse novo período da sociedade, para Sennett (2019), 
é caracterizado pela ausência de possibilidades de 
construções lineares dos projetos de vida, os quais eram 
sustentados pela experiência, a qual era construída 

a longo prazo. Assim, o próprio autor questiona: 
“como se pode buscar objetivos de longo prazo numa 
sociedade de curto prazo? Como se podem manter 
relações duráveis? [...] As condições da nova economia 
alimentam, ao contrário, a experiência com a deriva no 
tempo, de lugar em lugar, de emprego em emprego” 
(Sennett, 2019, p.27). Com esses questionamentos 
é observado que Sennett (2019) reconhece que a 
fragmentação dos relacionamentos na sociedade do 
novo capitalismo está consubstanciada na capacidade 
imediata dos indivíduos experenciarem formas flexíveis 
de trabalho, inscritos em episódios de curto prazo. 
Assim, as pessoas no contexto atual se deparam com 
essa nova realidade da construção de relacionamentos 
entre pessoas e instituições sociais, principalmente às 
relacionadas ao emprego e à carreira, como também 
vistos aos olhares demandados por Bauman (2001).

2 A Modernidade Líquida e a 
Carreira Acadêmica em Ciências 
Contábeis 
Reconhece-se que a sociedade está em transformação 
organizacional e relacional com o advento da 
Modernidade Líquida e esta alcança as carreiras. Assim, 
essa percepção deve permear e provocar as áreas de 
conhecimento, incluindo o campo das Ciências Contábeis. 
No que concerne fornecer respostas dos efeitos desse 
período sócio-histórico no desenvolvimento das carreiras. 
Posto isso, a ciência precisa prover decodificações e 
explicações dessa nova realidade, em especial as áreas 
de ciências humanas e ciências sociais aplicadas, visto 
suas responsabilidades diante da condução da vida em 
sociedade, uma vez que agência e a mobilidade dos corpos 
presente na Modernidade Líquida é alterada e associa-se 
à esse contexto de velocidade das relações com elevado 
foco no curto prazo e não permanência nos espaços.

Associar os espaços e as relações propiciadas pelas 
características da Modernidade Líquida em áreas 
tradicionais como a carreira acadêmica em contabilidade 
perfaz-se por necessário, visto que o desenvolvimento e a 
construção da carreira acadêmica em contabilidade estão 
consubstanciados em respostas temporais e espaciais 
dos relacionamentos entre pessoas e instituições sociais 
(Hermanson, 2008; Pop-Vasileva et al., 2014). A carreira 
acadêmica em contabilidade refere-se ao processo de 
desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão em contextos acadêmicos, como faculdades, 
universidades, observatórios, bem como institutos e 
centros de pesquisa (Baldwin & Blackburn, 1981; Rocha, 
2014; Wright e Chalmers, 2010; Pop-Vasileva et al., 2014).  

Estas três dimensões ao longo do tempo foram ganhando 
novas atribuições, o que alcança também os cargos e 
posições administrativas ocupados por indivíduos nos 
espaços de ensino (Zacher et al, 2019; Souza et al., 
2020). O ingresso na carreira acadêmica em Ciências 
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Contábeis está condicionado ao cumprimento de alguns 
pré-requisitos, sendo um dos principais a conclusão do 
stricto sensu (Ferreira & Hillen, 2015). Dessa forma, a 
experiência vivenciada nesse período se intersecciona 
com a formação e profissionalização do indivíduo para 
ingresso e desenvolvimento de atividades voltadas para 
o ensino, pesquisa, extensão e de cunho administrativo 
(Ferreira & Hillen, 2015; Lima & Araújo, 2019). 

Na área de Ciências Contábeis, as discussões envolvendo 
carreira estão inscritas em um caráter tecnicista e 
impessoal, o qual reconhece o indivíduo apenas como 
objeto da pesquisa (Scarpin & Almeida, 2010; Veiga et al., 
2014; Araújo et al., 2018; Coelho et al., 2018) e em um 
caráter alternativo, o qual recebe interfaces relacionadas 
as dinâmicas sociais e humanas, a partir de abordagens 
geracionais (Hsiao & Casa Nova, 2016), não patológicas 
(D'Souza & de Lima, 2018), comportamentais (Marçal et 
al., 2018; Santos & Almeida, 2018; Santos et al., , 2018) 
de construção da identidade (Lima & Araújo, 2019) e 
processos cognitivos sociais (Araújo et al., 2019; Lopes & 
Meurer, 2019). Um dos ganhos em termos de discussão 
e difusão científica para a pesquisa em contabilidade e 
carreira acadêmica, a partir das ideias socializadas na 
literatura está no fato de os aspectos inerentes ao indivíduo 
serem incorporados como elementos participantes da 
carreira e a intersecção destes com os contextos sociais.

Estender essas considerações às discussões relacionadas 
à carreira acadêmica em Ciências Contábeis e aos 
desafios de emprego e contextos sociais que se 
interseccionam com a Modernidade Líquida mostra-se 
pertinente (Sennett, 1999; Bonifácio, 2014). A partir desse 
contexto, questionam-se as carreiras e o desenvolvimento 
profissional desses indivíduos na Modernidade Líquida 
(Dries, Pepermans & Kerpel, 2008; Boncori & Strauβ, 
2020). Instaura-se, portanto, um debate ensaístico com o 
objetivo de refletir sobre os aspectos inerentes a carreira 
acadêmica em contabilidade inscrita na Modernidade 
Líquida que alteraram o desenvolvimento dessa carreira 
de um sistema linear para um sistema não-linear.  

Lopes e Colauto (2024) apontam que a carreira em 
contabilidade tem sofrido alterações o que inclui a 
expansão do ensino superior no Brasil, a entrada de 
novas gerações nas instituições de ensino e no mercado 
de trabalho e alterações principalmente nas diretrizes 
curriculares. Com isso, essa reflexão é uma questão 
relevante, porque possui características capazes de alterar 
a paisagem social de uma profissão, em específico a 
carreira acadêmica em contabilidade.  Para além a reflexão 
é um ponto chave para responder as provocações de 
Lopes et al (2024) quando a proeminência de discussões 
sobre carreira na área de contabilidade, com vistas a 
propor lacunas mais agressivas que permitam produzir 
conhecimento para fortalecer um campo disciplinar. 

Além disso, tem-se por intenção à interseccionar os 

conceitos sociológicos de Bauman (2001) para se 
entender uma realidade a qual a carreira acadêmica 
em Ciências Contábeis está se moldando. Duarte 
e Silva (2013) evidenciaram que em ambientes em 
transformações os aspectos objetivos e subjetivos que 
cercam o desenvolvimento da carreira e sua constituição 
se alteram fornecendo espaços para a incidência de 
movimentos não-lineares e instáveis. Essas ideias 
formam o ponto de partida para compreender as 
discussões de carreira acadêmica em contabilidade 
na lente teórica da Modernidade Líquida. Discutir e 
incluir as ideias teóricas de Bauman (2001) mostra-
se pertinente uma vez que preenche um gap da 
literatura, pois resultados dessa discussão podem 
desmistificar alguns conhecimentos preexistentes 
quanto à aplicabilidade das ideias teórica-empíricas de 
Bauman (2001) no espaço disciplinar da contabilidade.

Para além, nota-se que as disparidades das investigações 
a respeito de carreira acadêmica em Ciências Contábeis 
contribuem de modo tímido para a formação de um 
campo disciplinar, sob a perspectiva de Garcia (1999) e 
André (2010), isso porque há ausência de mapeamentos 
objetivos na área (Oler et al, 2019). Dessa forma, o 
entendimento e a estruturação da carreira acadêmica em 
contabilidade pode ser visualizado como um processo 
de avaliação constante, o qual exige retroalimentação 
autocorretiva, ação que leva a entender a carreira como 
uma sequência de ciclos que sofre alterações ao longo 
do tempo (Greenhaus & Callanan, 1994). Portanto, 
continuamente essas discussões devem permear a 
agenda dos pesquisadores com vistas a adequações e 
entendimento de como o contexto social contribui para 
a formatação da carreira acadêmica em contabilidade. 

Metodologicamente a pesquisa é construído sob uma 
perspectiva qualitativa cuja lógica aponta para uma 
abordagem construcionista (Holstein & Grubrium, 2008). 
Assim, as ideias são inscritas a partir da experiência do 
pesquisador e da intersecção desta com a literatura, sem 
a necessidade de exaurir o escopo literatura teórico e 
empírico disposto sobre a temática. Este processo garante 
maior liberdade para o pesquisador o isentando de um 
mapeamento completo da literatura para a construção de 
seus argumentos (Cordeiro et al., 2007; Lopes et al., 2024).

A escolha por esta estrutura metodológica para 
discutir a questão posta está inscrito na ideia de que 
as construções de Modernidade Líquida, Carreira 
Acadêmica e Contabilidade se apresentam como temas 
contemporâneos e demandam por reflexões teóricas 
que contribuíram para operacionalização empíricas 
fidedignas. Essa argumentação, alinha-se as ideias de 
Santos et al (2022) quando discutem a aplicação da 
Teoria da Estruturação na Contabilidade Gerencial. 
Esses autores argumentam que um nível de interpretação 
incorreto leva a construção de um campo disciplinar 
operacionalizado de forma incorreta ao longo do tempo 
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em termos de materialização do campo disciplinar. 

3 Modernidade Líquida e Carreira 
Acadêmica em Contabilidade 
As raízes do pensamento a respeito de carreira têm suas 
origens na Escola de Sociologia de Chicago na década 
de 1920. O departamento desta renomada Universidade 
foi liderado por Albion W. Small, o qual contou com o 
apoio de W. I. Thomas, Robert Park, e Ernest Burgess. 
O interesse de pesquisa na época pairava em entender 
como as pessoas construíam suas vidas. Assim, diferente 
das estruturas de estudos de carreira socializados na 
comunidade científica contemporânea (Bendassolli, 
2009) esta Escola estava voltada a compreender temas 
como as histórias de vida ao entorno da cidade, da 
demografia local, da urbanização e do desvio social 
(Barley, 1989). Dentre os interesses elencados, o desvio 
social, representado por ações comportamentais que 
excedem as normas ou valores praticados e mantidos pela 
maioria dos integrantes de uma sociedade, tornou-se um 
tópico que particularmente influenciou o desenvolvimento 
de uma sociologia das carreiras.  

Nesse cenário, a Escola de Sociologia de Chicago 
concentrou-se em duas abordagens. A primeira, 
voltada para compreender as histórias de vida e os 
comportamentos desviantes e a segunda com foco no 
trabalho e nas carreiras (Barley, 1989). A contribuição da 
primeira abordagem está na proposição de uma agenda 
ecológica, a qual pautou-se em compreender perspectivas 
desviantes, como índices de prostituição, delinquência 
e falta de moradia. Mapear esses problemas sociais 
forneceu uma metodologia chave para o desenvolvimento 
da sociologia das carreiras, denominada de história de 
vida. Metodologia defendida por Thomas e Znaniecki 
(1918) em sua obra The Polish Peasant (1918-1920) 
(Barley, 1989; Brandão, 2007). Nesse aspecto, a história 
de vida representa “[...] uma forma de legitimação das 
explicações comuns [...] e parte de uma tradição que 
procura dar conta das influências socioculturais naquilo 
que o indivíduo é e faz” (Brandão, 2007, p. 83). 

A contribuição da segunda abordagem está inscrita na 
proposição do uso do termo carreira em organizações 
formais. Os registros feitos por Barley (1989) indicam 
que o termo carreira aparece pela primeira vez nas 
pesquisas de Everett C. Hughes (Hughes 1958, 1971). 
As abordagens adotadas por Hughes (1958, 1971) 
estavam restritas ao cunho etnográfico, o que contribuiu 
de maneira fragmentada para a formação de um 
corpo teórico para a temática. Essa fragmentação e os 
esforços de pesquisadores liderados por Hughes (1958, 
1971) conduziu o entendimento de carreira para quatro 
interpretações, a saber: (a) as carreiras se fundem entre 
aspectos objetivos e o subjetivos; (b) as carreiras envolvem 
passagens de status; (c) as carreiras são propriedades 

legítimas de coletivos; e  (d) as carreiras vinculem os 
indivíduos à estrutura social (Barley, 1989) Essas quatro 
interpretações de carreira conduzem o desenvolvimento 
de todo o corpo teórico e empírico conhecido na 
sociedade contemporânea. 

Outra contribuição que fornece subsídio para o 
desenvolvimento das noções de carreira é que os 
pesquisadores da Escola de Chicago compreendiam a 
carreira como uma heurística aplicável a uma pluralidade 
de situações. O interesse pela temática envolvida desde 
carreiras dos usuários de maconha (Becker, 1953) 
como também as carreiras de médicos (Hall, 1948) 
e executivos (Dalton 1951) (Barley, 1989). Assim, o 
legado da Escola de Chicago, é composto, portanto 
de três elementos relevantes para a compreensão das 
carreiras na contemporaneidade - o relato cronológico, 
situacional e relacional (Adamson et al., 1998).  Falar 
de carreira dentro dessa perspectiva é não considerá-la 
apenas como uma série de empregos (Wilensky, 1961), 
posições organizacionais formais (Driver 1980) e papéis 
executados dentro dos limites de uma organização 
formal. Assim, a carreira apresenta-se como uma 
lente para compreender e observar processos sociais e 
situacionais maiores denominados de instituições (Barley, 
1989). 

Posto isso, as carreiras foram alteradas de um “sistema 
linear” para um “sistema não-linear” (Baruch, 2004). O 
primeiro discute as ideias preconizadas pela sociedade 
industrial, a fábrica fordista de produção e reconhece 
a carreira como um ordenamento de empregos 
previamente conhecido no ambiente organizacional e 
inscrito em experiências sob uma perspectiva vertical 
(Bauman, 2001; Bendassolli, 2009; Buscacio & Soares, 
2017). 

Esse escopo de carreira, a partir de um sistema linear 
trata-a sob uma perspectiva biológica, o que inclui uma 
sucessão de trabalhos e experiências que coadunam em 
hierarquias de prestígio, por meio da qual, pessoas atuam 
em uma sequência ordenada, por vezes, até mesmo em 
posições previsíveis (Barley, 1989; Wilensky, 1961). Essa 
configuração, defendida por Barley (1989), alinha-se às 
ideias de Goffman (1961) em entender a carreira como 
posições hierarquizadas, as quais podem ser visualizadas 
pelo público. Além disso, a administração da carreira 
nesse sistema está sob responsabilidade da empresa e 
a perspectiva pessoal é o de servidão a organização por 
toda vida profissional (Baruch, 2004; Guichard et al., 
2012).

No sistema não-linear, a regra é não permanecer. Este 
sistema busca compreender as carreiras enfatizando as 
mudanças contínuas e possibilidades que podem ser 
experimentadas pelo indivíduo diante da sua trajetória 
de vida. O foco não está em compreender a carreira 



213

ASAA

Lopes, I. F., & Colauto, R. D.

Linearidade da Carreira Acadêmica em Ciências Contábeis: Um ensaio com foco na Modernidade Líquida ASAA

como a sucessão de posições em uma organização ao 
longo da vida profissional. Neste, encontra-se a evolução 
de “empregos” para “experiências”, e a objetividade 
na construção da carreira passa ser marginalizada e 
ganha voz o mundo subjetivo do trabalho (Dries et al., 
2008; Savickas, 1995). Neste sistema, as condições do 
eu em estar em sociedade são percebidas com maior 
notoriedade (Goffman, 1961). Quanto à responsabilidade 
da construção de carreira, esta é do próprio indivíduo 
e propõem-se a transversalidade de experiências no 
ambiente ocupacional como um recurso a ser desfrutado 
como uma forma de construção de vida pessoal e 
profissional (Bendassolli, 2009).

Essa realidade alcança a carreira acadêmica em 
contabilidade, uma vez que esta é pautada no 
desenvolvimento de atividades inerentes a pesquisa, 
ensino e extensão e de cunho administrativo (Souza et 
al, 2021), o que permite escolhas e não linearidades de 
atuações, quebrando os aspectos lineares e biológicos 
da construção de uma carreira. Nessa mesma direção, 
argumenta-se que a carreira acadêmica em contabilidade 
está imbricada em um espaço de autônima e liberdade 
(Hermanson, 2008; Wright & Chalmers, 2010; Callahan, 
2018; Souza et al, 2021). 

Quando do ingresso para a performance da carreira 
acadêmica em Ciências Contábeis o indivíduo é exposto 
a inúmeras atividades, as quais são inerentes a ministrar 
aulas, orientar trabalhos de conclusão de curso, ministrar 
palestras, conduzir e elaborar pesquisas, participar 
de comissões, entre outras (Souza et al, 2021). Essas 
atividades são de cunho de ensino, pesquisa, extensão e 
administrativas. A carreira acadêmica em contabilidade 
possui particularidades, como a necessidade de 
atualização constantes, haja visto que existe uma 
necessidade de gerar informações financeiras que possam 
ser comparáveis e atendam a normativos internacionais. 
Assim, a volatilidade das raízes do conhecimento contábil 
torna a carreira acadêmica de elevada necessidade de 
atualização.

Posto isso, a construção da sua carreira torna-se dependente 
das performances constituídas e estabelecidas diante de 
cada atividade assumida, o que permite visualizar esse 
fragmento da vida do indivíduo como um verdadeiro 
mosaico. Zanazzi (2016) discorre que as experiências 
vivenciadas no ambiente de ensino, no que tange os 
aspectos educacionais e de aprendizagem e as muitas e 
diferentes experiências de trabalho constituem ladrilhos 
de um mosaico que interferem de modo significativo na 
construção da carreira de jovens graduados na Itália. 

Dessa forma, a paisagem social de transição dos sistemas 
de carreira lineares para sistemas não-lineares representa 
uma recomposição da relação sujeito-trabalho para a 
carreira acadêmica em contabilidade em uma sociedade 

líquida, pois demonstra a permeabilidade de processos 
sócio-histórico na condução da vida em sociedade e das 
escolhas do indivíduo diante das inúmeras atividades 
que a carreira demanda e propõem. Nesse ponto, a 
carreira pode ser entendida como um conceito que aloca 
o indivíduo em sociedade e alinha suas experiências 
humanas às condições da Modernidade Líquida. 

A evidenciação de uma Modernidade Líquida já culmina 
para uma dialética da existência de uma Modernidade 
Sólida. Dessa forma, O sociólogo polonês infere que 
a “existência é moderna na medida em que contém a 
alternativa da ordem e do caos” (Bauman, 1999, p.14) 
Bauman (2001) formula que a Modernidade Sólida 
representa um projeto do controle do mundo pela 
razão, neste o estágio da vida em sociedade inscrito 
nas instituições, referências, estilos de vida e até mesmo 
crenças e convicções não mudam. Além disso, observa-
se nesse período que a condução dos relacionamentos 
em sociedade estava imbricada na produção de bens e 
serviços (Mocellim, 2007; Dalcin & Silva, 2016). 

A Modernidade Sólida é um período da história da 
humanidade em que busca-se “impor a razão à 
realidade por decreto, remanejar as estruturas de modo a 
estimular o comportamento racional e a elevar os custos 
de todo comportamento contrário à razão tão alto que 
os impedisse” (Bauman, 2001, p. 58). Isso significa que 
costumes e hábitos eram solidificados e apresentavam 
elevada durabilidade, além de tornarem-se permanentes 
nos relacionamentos societais (Pallares-Burke, 2004; 
Bracht, 2015). Por outro lado, diferente das abordagens 
tradicionais da Teoria Sociológica, Bauman (2001) não 
se limita a construção da realidade a partir apenas de 
elementos lógicos e formais (Abreu, 2012), característica 
presente nas teorias sociais específicas a exemplo das 
ideias de Max Weber, de Burocracia

Na Modernidade Líquida “rejeita-se a ideia de que 
a atividade humana está reduzida aos movimentos 
simples, rotineiros e predeterminados, destinados a 
serem obedientes e mecanicamente seguidos” (Bauman, 
2001, p. 37), principalmente porque a concepção de 
fluído está na capacidade deste em ocupar lugares 
em um curto espaço de tempo e se liquefazer. Tal 
aspecto representa a volatilidade das relações humanas 
se adaptarem instantaneamente às circunstâncias 
transitórias e cambiantes (Tfouni & Silva, 2008). Esse 
fato é guiado pelas características da sociedade líquida, 
a qual é entendida como “uma sociedade em que as 
condições sob as quais agem seus membros mudam 
num tempo mais curto do que aquele necessário para a 
consolidação, em hábitos e rotinas, das formas de agir” 
(Bauman, 2007, p. 07). É justamente por esse motivo 
que esse período sócio-histórico pode alcançar todos os 
níveis da vida do indivíduo, o que inclui vida pública e 
privada. 
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4 O Olhar Crítico Sobre o Sistema 
Linear e Não-Linear na Carreira 
Acadêmica em Ciências Contábeis
A Modernidade Líquida conduziu o desenvolvimento de 
carreiras para trajetórias menos predefinidas (Arthur & 
Rousseau, 2001; Guichard et al, 2012). Esse cenário 
tem afetado as experiências pessoais e profissionais das 
pessoas. Assim, argumenta-se que as noções de carreiras 
acadêmicas em contabilidade foram significativamente 
alteradas (Baruch, 2004; Bendassolli, 2009; Guichard et 
al., 2012), dos sistemas de carreira lineares para sistemas 
não-lineares. Esta alteração está em linha com quatro 
direções. 

A primeira, enfatiza que as carreiras respondem a 
emancipação e a individualidade do sujeito. Está-se 
diante de uma nova geração de pessoas que vislumbram e 
entendem as trajetórias profissionais de modo totalmente 
distinto das raízes fordistas que originaram a atuação 
ocupacional das pessoas na sociedade. Esta nova 
geração inscrita em especial na Y e na Z, se distanciam 
das gerações que inscreveram suas carreiras nas raízes 
fordistas, a chamada Geração Silenciosa e a X. As raízes 
fordistas trazem por base a continuidade nos espaços de 
trabalho e a ordem do dia era a permanência. Portanto, 
esses sujeitos expostos a Modernidade Líquida são frutos 
de exposições sócio-históricas inscritas na emancipação e 
na individualidade. 

A emancipação representa um estágio de liberdade, uma 
vez que o indivíduo amplia o seu quadro de referência 
para o desenvolvimento de seus atividades pessoais e 
projetos de vida. Antes na Modernidade Sólida a principal 
referência para a prática da liberdade estava no núcleo 
familiar. Nesse ponto, elenca-se que cada um tem o seu 
próprio itinerário (Bauman, 2001). Quanto ao processo 
de individualidade que contribui para a modificação 
dos sistemas de carreira acadêmica é possível pontuar 
que a individualidade é uma consequência da liberdade 
praticante pelo indivíduo dentro das estruturas sociais. 
A individualidade é um processo de auto-gerência dos 
atributos da vida pública e privada de qualquer sujeito 
que trafega neste contexto de liquidez. 

Essa subdeterminação da carreira acadêmica na 
Modernidade Líquida está em linha com o movimento 
que identifica que neste contexto sócio-histórico da 
sociedade os relacionamentos sociais, são estimulados 
a serem desenvolvidos a partir de experiências com 
orientação lateral ao invés de vertical. Turnbull (2004) 
aponta que colegas, amigos e famílias influenciam no 
alcance de objetivos específicos para construção de um 
projeto de trajetória de vida pessoal e profissional. Essa 
relação foi identificada na construção de carreira de 16 
líderes sênior do Serviço Nacional de Saúde do Reino 
Unido (Turnbull, 2004). 

Hermanson (2008) infere que a atuação do discente no 
que tange o desenvolvimento da sua carreira acadêmica 
em contabilidade alinha-se às questões pessoais e 
familiares do mesmo. Desse modo, é possível observar 
que as escolhas realizadas por esses indivíduos na 
academia contábil versam também a privilegiar as 
experiências pessoais e familiares estabelecidas por esse 
indivíduo na sociedade. Reconhecer esse vínculo a partir 
de constatações empíricas mostra-se um ganho, visto 
que as experiências entre os indivíduos acontecem até o 
ponto em que os desejos dos mesmos sejam alcançados e 
as tarefas sejam cumpridas. Após alcançar tal satisfação 
os mesmos vão embora.

Castiglione et al. (2013) identificaram que além dos 
fatores determinantes inscritos na família, a expectativa 
de orientação de carreira empreendedora de estudantes 
Italianos é conduzida também pelo suporte social 
(relacionamento entre familiares, amigos ou pares, com 
vistas a compartilhar sentimentos, emoções, aspirações 
de vida e projetos pessoais e automaticamente receber 
incentivos e ajuda para a concretização destes) percebido 
no ambiente. Marçal et al. (2018) evidenciaram que 
pessoas próximas como parentes, amigos e professores 
têm influenciado a escolha de carreira acadêmica em 
contabilidade. Na visão de Buscacio e Soares (2017), 
estes influentes fornecem suporte informacional e até 
mesmo emocional no processo de construção do projeto 
de carreira profissional. Posto isso, parte-se da ideia de 
que a estrutura social a qual o sujeito está imerso contribui 
para a escolha da carreira acadêmica e têm ganhado 
popularidade, nos estudos em contabilidade (Marçal et 
al., 2018; Santos & Almeida, 2018; Santos et al., 2018). 

Lima e Araújo (2019) constataram que há interferências 
provenientes das relações estabelecidas com professores 
ao longo do curso de mestrado e doutorado no que tange 
a construção da identidade docente desses indivíduos 
participantes da pesquisa. Portanto, pode-se entender 
que esta pluralidade de relacionamentos e influências 
acontece por meio de experiências com vistas a proceder 
na autoconstituição de projetos de vida dos orientandos.  
Na Modernidade Líquida, as relações com professores 
e orientadores e a expectativa de carreira acadêmica 
são complexas porque permitem que os indivíduos 
adotem uma postura de autodeterminação diante dos 
seus relacionamentos (Guichard et al., 2012). Dos 
elementos destacados pode-se observar que a carreira 
acadêmica em Ciências Contábeis possui elementos que 
respondem a emancipação e a individualidade do sujeito 
na Modernidade Líquida, o que contribui para explicar 
a alteração do sistema linear para o sistema não-linear 
na carreira.  

A segunda direção destaca que, a organização 
empregadora e/ou os espaços ocupacionais representam 
apenas um dos domínios demográficos em termos de 
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tempo e espaço que os indivíduos dependem para 
a construção da carreira acadêmica (Baruch, 2004; 
Bendassolli, 2009; Guichard et al., 2012). Enfatiza-se 
nesse ponto que a construção da trajetória profissional e 
de carreira do indivíduo também se mostra dependente 
de inúmeros domínios sociais, individuais, institucionais e 
espaciais que transcendem o olhar único para os espaços 
ocupacionais. 

Bauman (2001) argumenta que os postos de trabalho 
são temporários, à medida que há uma propensão dos 
indivíduos satisfazerem suas necessidades individuais 
e partirem em buscas de novos desafios. Bauman 
(2001) elenca a terminologia de não lugares para esta 
discussão, apontando que, os espaços na liquidez são 
construídos para a não permanência dos sujeitos, o 
que passa a ser observado em termos sociais como um 
processo de autocontinuidade das trajetórias dos sujeitos 
(Bauman, 2001). Na Modernidade Líquida, o sujeito 
pode alcançar inúmeros espaços e colecionar inúmeras 
experiências demográficas que o permitirão edificar a 
sua carreira acadêmica. Mudanças demográficas são 
fenômenos presentes na construção da carreira junto 
à mestrandos de contabilidade como apresentado por 
Anzilago e Melo (2015) e por Meurer et al. (2019). 
Sendo também uma realidade de mulheres que atuam 
como docentes na academia neoliberal como socializado 
por Strauβ e Boncori (2020). Para Bauman (2001) as 
construções neoliberais incentivam a desregulamentação, 
o compromisso da iniciativa privada com o empregado e 
coloca em voga a individualidade do sujeito.

O entendimento das relações demográficas estabelecidas 
entre indivíduos e instituições sociais defende que o 
indivíduo busca desenvolver experiências, com vistas a 
cumprir seu projeto pessoal e profissional. Dessa forma, 
no escopo da carreira acadêmica, as experiências como 
trocar de instituição de ensino com vistas a ampliar os 
interesses de pesquisa, trocar de cidade com vistas a 
ampliar as relações, buscar instituição com curso de stricto 
sensu consolidado e buscar programas de pós-graduação 
que tenham parcerias com instituições internacionais, 
são processos de uma sociedade fluída, principalmente 
porque possuem como marca a possibilidade de não 
permanência e o curto espaço de tempo são elementos 
chaves para o desenvolvimento dessas experiências por 
atores presentes nos plurais ambientes de ensino.

Guichard et al. (2012) apontaram que a necessidade 
de acesso à escola de qualidade incentiva indivíduos 
Marroquinos optar pelo processo de migração com 
vistas a ampliar de maneira substancial sua integração 
e realização pessoal. Esse movimento de ocupação dos 
espaços educacionais representa um processo relacional 
da fluidez das pessoas, pois tem-se como objetivo a 
construção do projeto de vida e a permanência nos 
espaços anteriores oferece pouca garantia de sucesso. 
Para Słowik (2014) o processo de autoconstrução da 

carreira depende dos espaços a serem ocupados por 
indivíduos. Essa proposição alcança a atuação de 
conselheiros de carreira em trajetória de migração, pois 
estes indivíduos optam por estabelecer novas experiências 
demográficas com vistas a performar suas perspectivas 
de atuação profissional. O mesmo fenômeno acontece 
com jogadores de futebol (Stamp, Potrac & Nelson, 
2019) e com professoras de ciências sociais (Strauβ & 
Boncori, 2020) que vivem como indivíduos migrantes em 
busca de construir um projeto de carreira profissional na 
Modernidade Líquida. 

Posto essas discussões, o espaço demográfico da 
organização empregadora é só um dos domínios para o 
desenvolvimento da carreira acadêmica em contabilidade. 
Com os avanços das discussões envolvendo a careira, no 
espaço de liquidez, esta é entendida como um verdadeiro 
mosaico, o qual é constituído a partir de um conjunto 
de experiências que se intersecciona com a organização, 
ONGs, entidades de representatividade de uma profissão, 
como os conselhos regionais de contabilidade, como é 
o caso do Brasil. O cenário de liquidez e a mobilidade 
presente nos não lugares ocupados por esses sujeitos 
permite entender a carreira sob uma perspectiva não-
linear, visto a lateralidade proporcionada pela disrupção 
que alinhava tempo/espaço (Bauman, 2001). 

A terceira linha argumentativa está em direção em 
reconhecer que a carreira pode ser visualizada como 
uma história de vida constituída por experiências 
únicas, múltiplas e individuais. Nesse ponto, o conceito 
de trabalho atribuído aos sujeitos transformou-se, 
uma vez que se quebra os aspectos biológicos da 
carreira, inscritos em uma ordem hierárquica. Com o 
advento da Modernidade Líquida o trabalho passa a 
ser visto como a possibilidade do desenvolvimento de 
inúmeras experiências. A partir dessas oportunidades 
de experiências, denota-se que há uma transferência de 
responsabilidade para cada indivíduo no que tange a 
composição do ensino, a qual passa ser entendida como 
trajetória de aprendizado (Porcheddu, 2009).

Hoyer (2016) defende a existência de identificações 
múltiplas e potencialmente ambíguas das pessoas ao 
longo de suas carreiras. Para tal, o autor parte de uma 
abordagem subjetiva para compreender as múltiplas 
filiações organizacionais como um percurso de carreira. 
É válido destacar que essa consideração frente a carreira 
já evidência a não linearidade como fator relevante para 
o desenvolvimento desta esfera da vida do indivíduo 
em sociedade. Da mesma forma, defende-se que as 
múltiplas filiações contribuem com o indivíduo e com os 
relacionamentos societais e organizacionais assumidos 
por este ao longo da sua trajetória de vida pessoal e 
profissional. Assim, reconhecendo que as atividades 
da carreira acadêmica em contabilidade são inúmeras 
(Hermanson, 2008, Souza et al, 2021), estas podem 
ser desenvolvidas a partir dos antecedentes de cunho 
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relacional advindos do ambiente de ensino e dos espaços 
de trabalho. 

Araújo et al. (2019) ao investigarem a escolha de carreira 
acadêmica não encontraram respostas satisfatórias em 
termos estatísticos no que tange a influência do indivíduo 
atuar na área contábil e em atividades acadêmicas, 
a exemplo de monitoria, estágio, iniciação científica, 
projeto de extensão e Programa de Educação Tutorial 
(PET). Tais resultados abrem espaços para construção 
de novas interpretação a respeito das relações com o 
ambiente de ensino e profissional e suas interfaces com a 
carreira acadêmica em contabilidade. 

Lima e Araújo (2019) destacaram que as experiências 
vividas no âmbito da pós-graduação e no âmbito 
profissional entendidas na pesquisa como “não docentes”, 
interferem na construção da identidade de docentes em 
contabilidade. No estudo, os entrevistados narraram 
que estas experiências possibilizadas pelo campo como 
estágio docência, participação em projetos iniciação 
científica, intercâmbio e as experiências não docentes 
no campo profissional interferem nesse processo de 
identidade. Esse cenário reforça o aspecto relacionado 
às múltiplas filiações discutidas por Hoyer (2016) como 
um atributo relevante para a construção de um projeto de 
vida pessoal e profissional. 

Por esta razão, observa-se que os contratos de trabalho 
e emprego para a construção da carreira em Ciências 
Contábeis tem se pautando no desenvolvimento de 
atividades específicas dentro da comunidade que é a 
universidade, a partir de uma perspectiva temporal de 
curto prazo. Nesse ponto, o conjunto de contratos a ser 
estabelecidos são de curto prazo, a exemplo de ministrar 
aulas, atuar como chefes de departamentos, orientar 
teses e dissertações, estas são atividades com prazo de 
validade curto, com expectativa de vida curta. Tal cenário, 
alinha-se a instantaneidade pregada pela Modernidade 
Líquida e a alteração do sistema linear para um sistema 
não-linear de carreira para os sujeitos.

Por fim, a quarta direção para a compreensão da carreira 
acadêmica em contabilidade inscrita na Modernidade 
Líquida que alteram o desenvolvimento dessa carreira de 
um sistema linear para um sistema não-linear paira-se 
em compreender que está-se diante de uma comunidade.  
A comunidade representa um espaço de segurança que 
propicia a prática da liberdade, por parte do indivíduo 
na construção da sua vida pessoal e profissional e está 
imbricada na perpetuação da integração do indivíduo 
com a sociedade, por meio de projetos de vida sejam 
eles pessoais ou profissionais.

Bauman (2001) infere que uma atuação liberta em 
sociedade depende da seguridade, a qual o indivíduo 
está exposto. Sendo assim, é reconhecido que para a 
atuação individual do inserido em sociedade, a partir 

da carreira acadêmica é demandado um espaço para 
que estes permaneçam e pertençam, mesmo que 
temporariamente, neste inscreve-se a universidade, 
como já discutido por Sigahi e Saltorato (2018) e Strauβ 
e Boncori (2020). Postula-se a partir das inferências 
apresentadas que o desenvolvimento da vida pessoal e 
das carreiras acadêmicas em Ciências Contábeis podem 
se tornar cada vez mais instáveis e envoltas a acontecer 
a partir de inúmeras experiências de curto prazo, o que 
possivelmente pode contribuir para a fragmentação 
e instabilidade cada vez mais presente no ambiente 
de trabalho universitário. Esse cenário apregoa o 
desenvolvimento de carreiras acadêmicas pautadas muito 
mais em sistemas não-lineares do que propriamente dito 
em sistemas lineares. 

Na Modernidade Líquida a vida tornou-se instantânea e 
os relacionamentos passaram a privilegiar o curto prazo. 
Dessa forma, “o advento da instantaneidade conduz a 
cultura e a ética humana a um território não mapeado 
e inexplorado, onde a maioria dos hábitos aprendidos 
para lidar com os afazeres da vida perdeu sua utilidade 
e sentido” (Bauman, 2001, p. 163). Bauman (2001) 
mostra-se um pouco melancólico ao reconhecer a 
instantaneidade como característica da Modernidade 
Líquida presente nos laços, mesmo que frágeis entre 
pessoas, fato que distancia a seguridade de qualquer 
realização e/ou projeto. Dessa forma, a não-linearidade 
na construção da carreira acadêmica em contabilidade 
na Modernidade Líquida, permite que histórias de vida 
sejam escritas a partir de uma perspectiva emancipatória 
e guiada pela ocupação de postos temporários inscritos 
na instantaneidade e no curto prazo.

Enquadrar o discurso existente sobre trajetórias 
profissionais dentro dos muros dos espaços contábeis, a 
partir de um olhar baumaniano, pode ser uma maneira 
de apreciar completamente os efeitos da complexidade 
da sociedade líquida na construção destes espaços. Esse 
feito, representa um repensar as estruturas de emprego, 
trabalho, renda e socialização dos indivíduos. Existe 
a necessidade de quebrar alguns tradicionalismos que 
cercam o desenvolvimento das trajetórias profissionais 
em termos de tecnicidade e continuidade nos espaços 
contábeis. O ponto de ruptura que deve ser vislumbrado 
pelos elaboradores de políticas ocupacionais e pelos 
participantes destes espaços é que a permanência do 
indivíduo nos espaços de emprego e trabalho estão 
limitados ao cumprimento da satisfação pessoal e dos 
desejos elencados frente aos projetos assumidos e isso 
pode oferecer implicações para a estrutura dos espaços 
contábeis e relacionamentos entre indivíduos e as 
instituições sociais inscritas nestes. 

5 Agenda de Pesquisa
As reflexões evidenciadas neste ensaio apresentam-se 
com uma iniciativa de diálogo junto aos pesquisadores, 
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acadêmicos, professores e profissionais, o que pode 
contribuir de modo expressivo para ampliar a imersão 
de conceitos sociológicos na contabilidade. Assim, cria-
se uma agenda de pesquisa, a qual envolve a carreira 
acadêmica em contabilidade e a Modernidade Líquida. A 
Figura 2 apresenta de modo sumarizado as possibilidades 
e construção teórico e empírica. 

Estudo Bibliográfico 
- Analisar como a Teoria de Bauman tem sido aplicada nas pesquisas em 
contabilidade envolvendo carreira acadêmica;
- Realizar uma reflexão a respeito das possibilidades de mensuração dos 
sistemas não lineares na carreira em contabilidade;
- Construir um material consultivo de operacionalização da Modernidade 
Líquida em sistemas não lineares de carreira acadêmica em 
contabilidade;
Estudo de levantamento do tipo Survey 
- Identificar como os sistemas lineares e não lineares da carreira 
influenciam na carreira acadêmica de diferentes gerações na 
Modernidade Líquida;
- Investigar como as gerações X, Y e Z percebem a instabilidade no 
mercado de trabalho acadêmico em contabilidade;
- Investigar os quadros de referência da geração Y e Z para a construção 
da carreira acadêmica em um sistema não linear;
- Identificar como ocorre o sistema não linear na carreia acadêmica de 
contabilidade de sujeitos atuantes no serviço público brasileiro;
- Identificar as características discutidas por Bauman (2001) a respeito 
de Modernidade Líquida nos espaços acadêmicos contábeis.
Estudo do tipo Experimental
- Avaliar a eficácia de programas institucionais na redução da 
insegurança e instabilidade percebida nas carreiras acadêmicas de 
contabilidade;
- Testar como diferentes níveis de flexibilidade advindos da Modernidade 
Líquida afeta o contrato psicológico dos docentes das gerações Y e Z em 
universidade públicas;

Estudo do tipo Etnográfico 
- Explorar como as características da Modernidade Líquida afeta as 
interações no ambiente acadêmico de contabilidade.
-Estudar como as características da Modernidade Líquida afetam 
a construção da carreira de pessoas pertencentes a grupos não-
hegemônicos. 
- Explorar como a não-linearidade do sistema da carreira acadêmica em 
contabilidade afeta o work-balance-life das pessoas.
Estudo com abordagem de História de Vida 
- Investigar como a Emancipação e Individualidade do sujeito embutidos 
na sua trajetória profissional contribuem para a construção de fenômenos 
sociais de carreiras.

Figura 2. Proposta de Agenda de Pesquisa
Fonte: Os autores

Essas indicações de pesquisa são incentivadas pelo fato 
dos estudos de carreira e Modernidade Líquida não 
apresentarem um modelo e uma aproximação com 
estudos contábeis, assim este tipo de reflexão mostra-
se pertinente, pois as estruturas e relacionamentos nos 
espaços contábeis a curto e longo prazo depende desse 
processo de socialização. Fato este que pode contribuir 
para uma pluralidade de acontecimentos no que tange 
a relação sujeito-trabalho na Modernidade Líquida e nos 
espaços contábeis.

Assim, estudos de inspiração empiristas, interpretativista e 
estruturalistas podem contribuir para esse aprofundamento 
na análise das relações aqui discutidas, à medida que 
permitirão reforçar os argumentos construídos neste 
ensaio, permitindo construir com a construção de um 

campo disciplinar e geração de conhecimentos.

6 Considerações Finais
Esta discussão apresenta-se como um ensaio com o 
objetivo refletir sobre os aspectos inerentes a carreira 
acadêmica em contabilidade inscrita na Modernidade 
Líquida que alteraram o desenvolvimento dessa carreira 
de um sistema linear para um sistema não-linear. Esta 
discussão fomenta uma possível posicionalidade da 
carreira acadêmica em contabilidade na Modernidade 
Líquida, o que pode ser visto como uma resposta do 
campo disciplinar às mudanças proporcionadas pelo 
novo espaço neoliberal, que as organizações e as 
relações sociais tem-se (des)estruturado. 

Instaura-se que as ideias de Bauman (2001) podem 
ser pertinentes para serem discutidas no ambiente 
ocupacional, do trabalho, emprego e renda na 
contabilidade. Assim, a emancipação e a individualidade 
do sujeito trouxeram para a carreira acadêmica em 
contabilidade a liberdade e a possibilidade de construção 
de experiências além do âmbito familiar. Com isso, os 
quadros de referência passam a ser outros, inseridos 
nos inúmeros nichos que cercam a vida do sujeito em 
sociedade. Além disso, a carreira passa a ser construída 
em diversos espaços, e a dependência da organização 
empregadora torna-se cada vez menor. Assim, os sujeitos 
são incentivados a estabelecer relações em diferentes 
tempos e lugares, permitindo-lhes atender às suas 
expectativas pessoais e profissionais.

Com o advento da Modernidade Líquida e a mudança de 
um sistema linear para um sistema não linear, quebra-se 
a ideia de permanência, e a carreira em contabilidade 
passa a ser vista como um verdadeiro mosaico, composto 
por inúmeras possibilidades de atuação. Assim, o sujeito, 
especialmente das gerações Y e Z, que busca realizar 
suas expectativas iniciais no mercado de trabalho, 
pode fazê-lo a partir de uma coleção de experiências, 
sem exigências prévias e prazos determinados para o 
encerramento desses projetos, pois estes são temporários.

Reconhece-se, com este ensaio, que estamos diante 
de uma comunidade que permite ao sujeito encontrar 
segurança e liberdade para expressar suas expectativas 
de carreira. Bauman (2001) aponta para a necessidade 
de um espaço que garanta essa dualidade, pois, embora 
a Modernidade Líquida pregue a instantaneidade e o 
cumprimento rápido de tarefas, isso deve ocorrer em um 
espaço seguro: a comunidade.

O estudo revela que a temática carreira acadêmica em 
Ciências Contábeis  e Modernidade Líquida apresenta-
se como uma abordagem contemporânea. Isso porque, 
ao longo dos escritos sobre carreira acadêmica em 
contabilidade, pouco se percebe a sua intersecção com 
questões sociológicas e ao mesmo tempo que busquem 
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discorrer sobre as mudanças que se interseccionam com 
a realidade. A atenção que merece ser dada pauta-se 
em compreender os reflexos dessas possíveis alterações, 
as quais foram discutidas ao longo do ensaio de um 
sistema linear para um sistema não-linear na carreira. 
Assim, uma futura agenda de pesquisa inicialmente 
precisa dedicar-se a estabelecer tessituras conceituais a 
respeito dos sistemas não-lineares e o desenvolvimento 
da carreira acadêmica em contabilidade. 

Há múltiplas conexões entre os sujeitos e instituições 
sociais na Modernidade Líquida, mesmo que estas estejam 
envoltas de incerteza, instabilidade e insegurança e com 
foco no curto prazo. Este cenário permite que elementos 
interdisciplinares ganhem o campo de discussões e 
as ideias baumaniano se espalhem. As pesquisas têm 
disponibilizado resultados frutos do alinhamento entre 
Bauman (2011) e os elementos do esporte (Stamp et al., 
2019), e os processos migratórios (Christensen, 2017) 
e as questões de gênero (Strauβ & Boncori, 2020), por 
exemplo. É nesta pluralidade de espaço que as pesquisas 
em carreira acadêmica em contabilidade devem 
dispensar atenção, com vistas a imergir seu passado 
econômico-financeira em explicações sociológicas 
pautadas na prerrogativa que o desenvolvimento da 
carreira na Modernidade Líquida, tem-se instituído a 
partir da mudança de um sistema linear para um sistema 
não-linear.

Diante das questões e das discussões elencadas no ensaio 
percebe-se que as construções inscritas em carreira 
acadêmica em contabilidade, Modernidade Líquida 
e Gerações representam elementos contemporâneos 
na área da educação contábil. Com isso, espera-
se que este ensaio apresente-se também como um 
instrumento fomentador de discussões que possam se 
somar a inúmeros conceitos que permeiam a área de 
contabilidade.
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